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Balanços patrimoniais Em 31 de dezembro de 2015 e 2014 (Emmilhares de reais)

Demonstrações do resultado Exercícios findos
em 31 de dezembro de 2015 e 2014 (Emmilhares de reais)

Notas 2015 2014
Receita operacional líquida 17 248.075 292.048
Custo dos imóveis vendidos (252.402) (268.793)
Lucro (prejuízo) bruto (4.327) 23.255
Despesas operacionais
Despesas gerais e administrativas 18 (9.926) (16.849)
Despesas comerciais 19 (8.889) (30.238)
Outras (1.066) (3)

Resultado operacional antes do resultado financeiro (24.208) (23.835)
Resultado financeiro 20
Receitas financeiras 26.622 16.440
Despesas financeiras (12.296) (845)

14.326 15.595
Prejuízoantesdo imposto de rendaedacontribuição
social (9.882) (8.240)
Imposto de renda e contribuição social 21 (5.461) (6.861)
Prejuízo do exercício (15.343) (15.101)

Demonstrações do resultado abrangente Exercícios findos
em 31 de dezembro de 2015 e 2014 (Emmilhares de reais)

2015 2014
Prejuízo do exercício (15.343) (15.101)
Outros resultados abrangentes - -
Total dos resultados abrangentes do exercício (15.343) (15.101)

Demonstrações dasmutações do patrimônio líquido Exercícios findos em
31 de dezembro de 2015 e 2014 (Emmilhares de reais)
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Saldosem31dedezem-
bro de 2013 34.680 20.803 15.428 2.774 - 73.685
Prejuízo do exercício - - - - (15.101) (15.101)
Apropriações
Absorção de reserva
para investimentos - - (15.101) - 15.101 -
Saldosem31dedezem-
bro de 2014 34.680 20.803 327 2.774 - 58.584
Aumento de capital
(Nota 14.a) 19.544 - - - - 19.544
Prejuízo do exercício - - - - (15.343) (15.343)
Absorção de reserva
para investimentos - - (327) - 327 -
Absorção de reserva de
lucros a realizar - (15.016) - - 15.016 -
Saldosem31dedezem-
bro de 2015 54.224 5.787 - 2.774 - 62.785

Demonstrações dos fluxos de caixa Exercícios findos em 31 de dezembro
de 2015 e 2014 (Emmilhares de reais)

2015 2014
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do exercício antes do imposto de renda e da con-
tribuição social (9.882) (8.240)
Ajustes para conciliar o prejuízo do exercício antes do im-
posto de renda e da contribuição social com os fluxos de
caixa
Depreciações e amortizações 4.098 4.841
Baixas de imobilizado 5.556 5.058
Rendimentos de títulos de renda fixa (3.670) (3.642)
Provisão para contingências 385 -
Ajuste a valor presente (4.620) 6.401

(8.133) 4.418
Redução (acréscimo) em ativos
Contas a receber (31.370) (86.189)
Outras contas a receber (1.307) (14.641)
Adiantamentos a fornecedores 2.548 (2.686)
Outros 855 (3.743)
Seguros a apropriar 1.475 -
Estoques 43.447 (51.044)
Imóveis a comercializar (729.516) (707.987)
Acréscimo (redução) em passivos
Fornecedores 19.217 31.086
Obrigações trabalhistas (2.994) 9.605
Obrigações tributárias (5.049) 4.383
Garantias recebidas 96.294 -
Adiantamentos de clientes nas vendas a promitentes (1.929) 2.061
Outros 317 95

(616.145) (814.642)
Imposto de renda e contribuição social pagos (1.747) (5.206)
Juros pagos (216.255) (115.281)
Caixa e equivalentes de caixa líquidos consumidos pelas
atividades operacionais (834.147) (935.129)
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Aplicações em títulos de renda fixa (376.242) (40.677)
Resgates de títulos de renda fixa 243.658 -
Acréscimos de imobilizado (465) (6.865)
Caixa e equivalentes de caixa líquidos consumidos pelas
atividades de investimentos (133.049) (47.542)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Captações de empréstimos e financiamentos 939.229 1.461.055
Captações demútuos - 315.000
Amortizações de empréstimos e financiamentos (210.391) (190.934)
Amortizações demútuos - (455.000)
Aumento de capital social 19.544 -
Adiantamentos para futuro aumento de capital 68.000 -
Caixa e equivalentes de caixa líquidos gerados pelas ativi-
dades de financiamento 816.382 1.130.121
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa (150.814) 147.450
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 153.045 5.595
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 2.231 153.045

Notas 2015 2014
Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5 2.231 153.045
Títulos e valoresmobiliários 6 84.279 44.319
Contas a receber de clientes 7 15.103 10.242
Imóveis a comercializar 8 788.616 1.597.099
Estoques 9 42.928 86.375
Outras contas a receber 14.2 15.948 14.641
Adiantamentos a fornecedores 4.651 7.199
Outros 3.595 4.535
Total do ativo circulante 957.351 1.917.455
Não circulante
Títulos e valoresmobiliários 6 107.029 -
Contas a receber de clientes 7 100.675 69.546
Seguros a apropriar 142 1.617
Outros 85 -
Imóveis a comercializar 8 1.556.960 -
Imobilizado 10 50.862 60.031
Intangível 41 61
Total do ativo não circulante 1.815.794 131.255
Total do ativo 2.773.145 2.048.710

Passivo
Circulante
Empréstimos e financiamentos 11 114.292 164.601
Fornecedores 91.287 72.070
Obrigações tributárias 2.920 5.355
Obrigações trabalhistas 12 22.239 25.233
Adiantamentosdeclientesnasvendascompermutas 13.1 48.143 240.590
Adiantamentosdeclientesnas vendasapromitentes 132 2.061
Outros 877 560
Total do passivo circulante 279.890 510.470
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 11 2.250.360 1.476.060
Tributos diferidos 21 4.696 3.596
Provisão para contingências 15 385 -
Garantias recebidas 16 107.029 -
Total do passivo não circulante 2.362.470 1.479.656
Patrimônio líquido 14
Capital social 54.224 34.680
Reservas de lucros 8.561 23.904
Total do patrimônio líquido 62.785 58.584
Adiantamentos para futuro aumento capital 14.b 68.000 -
Total do passivo e do patrimônio líquido e recursos
capitalizáveis 2.773.145 2.048.710

Notas explicativas às demonstrações financeiras Em 31 de dezembro de
2015 e 2014 (Emmilhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
1. Informações gerais: A Ilha Pura 01 Empreendimento Imobiliário S.A. (“Ilha
Pura 01” ou “Companhia”) foi constituída em29de setembro de2010 comosocie-
dade limitada empresarial sob a denominação social CH-12 Empreendimentos
Imobiliários Ltda. e, em 25 de outubro de 2011, foi transformada em sociedade
anônima pela acionista Carvalho Hosken S.A. Engenharia e Construções (“Car-
valhoHosken”), sobadenominaçãosocial IlhaPuraEmpreendimentos Imobiliários
S.A. ACompanhia é sediada na AvenidaOlof Palme, 305, localizada na Barra da
Tijuca na Cidade do Rio de Janeiro. A Ilha Pura 01, o Município do Rio e Janeiro,
aCarvalhoHosken e oComitêOrganizador dos JogosOlímpicosRIO2016 (“RIO
2016”), celebraram em 16 de novembro de 2011 Contrato de Assunção de Obri-
gações Recíprocas, no qual ficou acordado que a Ilha Pura 01 deveria construir
as unidades que servirão para acomodação dos atletas e delegações dos países
participantes dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos de 2016 (“Jogos”), as quais
serão cedidas aoRIO2016pelo período dos Jogos. Em25denovembro de2011,
a Odebrecht Realizações Imobiliárias S.A. (“Odebrecht Realizações”), ingressou
naCompanhia comaaquisição de500ações aopreço deR$1,00 (um real) cada,
paraa formaçãodeuma joint venture comaparticipaçãode50%decadaumadas
sócias. Até 31 dedezembro de 2012 haviamsido aportadas 17.339.918 ações ao
preço deR$1,00 (um real) cada, por cada umadas sócias namesmaquantidade.
Em29 de outubro de 2012, aCompanhia, antes denominada Ilha PuraEmpreen-
dimentos ImobiliáriosS.A. (“IlhaPura”), teve suadenominaçãosocial alteradapara
Ilha Pura 01Empreendimento Imobiliário S.A. e passou a ter como objetivo social
unicamente a construção e incorporação dos empreendimentos imobiliários que
constituirãoaVila dosAtletas dos JogosOlímpicoseParalímpicosRIO2016 (“Vila
dos Atletas”), que contará com 3.604 apartamentos, dispostos em 31 prédios de
17pavimentos, distribuídospor sete condomínios independentes comapartamen-
tos de 2 a4quartos. Namesmadata, as ações daCompanhia foram integralmen-
te transferidas pelas, até então controladoras Carvalho Hosken e Odebrecht Re-
alizações, para a Ilha Pura Empreendimentos Imobiliários e Participações S.A. (a
partir de então denominada também como “Controladora”), empresa criada tam-
bémpelaCarvalhoHoskeneOdebrechtRealizações comoobjetivo de consolidar
a parceria estabelecida entre elas para a criação e desenvolvimento de um novo
bairro naBarra daTijuca. Em28dedezembro de2012, a IlhaPura 01 registrou os
memoriais de incorporação para os condomínios, os quais foram retificados no
período de outubro a novembro de 2013 com o objetivo de aprimorar os projetos.
Em 11 de outubro de 2014, foi realizado o lançamento das unidades dos condo-
mínios Saint Michel, Millenio e Viure, sendo Condomínio 01, Condomínio 02 e
Condomínio 03, respectivamente, totalizando 489 unidades lançadas e umValor
Geral deVendas (“VGV”) deR$677.818. ACompanhia vemapresentando preju-
ízos recorrentes, fluxos de caixa negativos e está sofrendo coma retração econô-
mica do setor imobiliário naCidade doRio de Janeiro e, consequentemente, vem
apresentando baixo resultado nas vendas de unidades imobiliárias lançadas. A
Ilha Pura está bastante confortável com suas projeções de fluxo de caixa, dado
que jápossui quase100%dasobras concluídas, não realizarápagamentode juros
do financiamento das obras entre dezembro de 2015 e março de 2017, os quais
serão desembolsados pelo RIO 2016, e as amortizações do principal iniciarão
apenas em 2018. Logo, pode-se concluir que a Companhia não será forçada a
reduzir os preços dos imóveis para garantir a manutenção de suas atividades.
Apesar das vendasnão terematingidosospatamares inicialmenteprevistos, a Ilha
Pura apenas lançou 3 dos 7 condomínios construídos, e conseguiu comercializar
um terço das unidades vendáveis. Adicionalmente, a Administração acredita que
continuará a obter o apoio financeiro dos acionistas para amanutenção das suas
atividades, caso faça-se necessário. Combase nas premissas acimaque susten-
tamseuplanodenegócios, Administraçãoentendequedevemanter o pressupos-
to de continuidade na elaboração das demonstrações financeiras, bemcomonão
reconhecer impairmentsobre seusativosde longoprazo.AAdministração realizou
revisão orçamentária em 2015 e como consequência, o percentual de conclusão
(“POC”) da obra foi revisto e ajustado, e, consequentemente, aCompanhia estor-
nou receitas de permuta demodo que amargem líquida da Companhia ficou ne-
gativa em 2015. 2. Apresentação e elaboração das demonstrações financei-
ras: Asdemonstrações financeiras forampreparadaseestão sendoapresentadas
deacordo comaspráticas contábeis adotadas noBrasil (“BRGAAP”). As práticas
contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação so-
cietária brasileira e osPronunciamentos, asOrientações e as Interpretações emi-
tidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”). Os valores contidos
nas demonstrações financeiras são expressos em reais (R$), sendo essa amoe-
da do ambiente econômico no qual a Companhia atua (“moeda funcional”), arre-
dondados emmilhares (R$ 000), exceto quando indicado de outra forma, e foram
elaborados de acordo como princípio do custo histórico, com exceção dos títulos
de renda fixa, que são instrumentos financeiros mensurados pelo valor justo por
meio do resultado edos empréstimose financiamentos que sãomensurados pelo
custo amortizado. As demonstrações financeiras foramelaboradas comapoio em
diversas bases de avaliação utilizadas nas estimativas contábeis. As estimativas
contábeis envolvidas na preparação das demonstrações financeiras foramapoia-
das em fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da Administração
para determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstrações finan-
ceiras. Itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a se-
leçãode vidasúteis doativo imobilizadoede sua recuperabilidadenasoperações,
avaliação dos ativos financeiros pelo valor justo, análise do risco de crédito para
determinaçãodaprovisão para risco de crédito, assim comoaanálise dos demais
riscos para determinação de outras provisões, inclusive para contingências. A li-
quidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valo-
res significativamentedivergentesdos registradosnasdemonstrações financeiras
devido ao tratamento probabilístico inerente ao processo de estimativa, conforme
descrito na Nota 4. A Administração revisa suas estimativas pelo menos anual-
mente. A autorização para conclusão das demonstrações financeiras foi concedi-
da pela Administração da Companhia em 11 de abril de 2016. 3. Resumo das
principais políticas contábeis: As principais políticas contábeis utilizadas na
preparação das demonstrações financeiras estão demonstradas a seguir. a) Cai-
xaeequivalentesdecaixa: Inclui o numerário disponível emcaixa, saldospositivos
emcontamovimento, investimentos financeiros de curto prazo, comvencimentos
originais inferioresa trêsmesesa contar dadata de contrataçãoouaquisição, com
risco insignificante de alteração de seu valor de mercado, e que não afetem a
vinculação como ativos garantidores. b) Instrumentos financeiros: i. Ativos finan-
ceiros – caixa e equivalentes de caixa, títulos e valores mobiliários e contas a re-
ceber:Aclassificação dos ativos financeiros depende da finalidade para a qual os
ativos financeiros foramadquiridos.AAdministraçãodeterminaaclassificaçãodos
ativos financeiros na data inicial de aquisição dos ativos e reavalia a sua classifi-
cação a cada data de balanço. A Companhia classifica seus ativos financeiros
conformeas categorias segundoCPC38: (a)Mensurados ao valor justo pormeio
de resultado: Os ativos financeiros ao valor justo pormeio do resultado são ativos
financeiros mantidos para negociação. Um ativo financeiro é classificado nessa
categoria se foi adquirido, principalmente, para fins de negociação no curto prazo,
sendo reconhecidos inicialmente pelo valor justo. Esses ativos são mensurados
aocustoatualizado, acrescidodos rendimentosauferidos, eavaliados subsequen-
temente ao valor justo, comvariações no valor justo reconhecidas imediatamente
no resultadodoperíodo.Oscustosde transação incorridosnaaquisiçãodosativos
financeiros classificados nesta categoria são reconhecidos imediatamente no re-
sultado do período conforme incorridos. Esses títulos são classificados no ativo
circulante independentemente da data de vencimento do título. As aplicações fi-
nanceiras da Companhia são mantidas para negociação e mensuradas ao valor
justo por meio do resultado. (b)Custo amortizado: São apresentados como ativo
circulante, exceto aqueles com prazo de vencimento superior a 12meses após a
data de emissão do balanço (estes são classificados comoativos não circulantes)
e são acrescidos por juros e atualização monetária com reflexos no resultado do
exercício. Nesta categoria estão classificados todos os ativos circulantes exceto
caixa e equivalentes de caixa e os títulos e valores mobiliários. ii. Passivos finan-
ceiros - empréstimos e financiamentos e fornecedores: São passivos com paga-
mentos fixos ou calculáveis e que não são cotados nomercado ativo. Estes valo-
res são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos
de transaçãoatribuíveis. Especificamente osempréstimos, apóso reconhecimen-
to inicial, sãomedidospelocustoamortizadopormeiodométododos jurosefetivos,
decrescidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável. c) Imóveis a
comercializar: Os imóveis a comercializar são mensurados pelo custo histórico e
incluem o custo de aquisição dos terrenos além dos gastos diretamente relacio-

nadoscombenfeitoriasnesses terrenos, comoserviçosde terraplanagemedemais
custos de construçãodosempreendimentos. d) Imobilizado:O imobilizadoémen-
suradopelo seu custo histórico,menos depreciaçãoacumulada.O custo histórico
inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens.Os terrenos não são
depreciados. A depreciação de outros ativos é calculada usando ométodo linear
para alocar seus custos aos seus valores residuais durante a vida útil estimada,
como segue:
Edificações e instalações 20 anos
Máquinas e equipamentos 10 anos
Móveis e utensílios 5 anos
Veículos 10 anos
Ferramentas, aparelhos e acessórios 10 anos
Equipamentos de informática 10 anos
Estandes de vendas 20 anos
Conforme a orientação do OCPC 01 - Entidades de Incorporação Imobiliária, os
gastos incorridos com a construção dos estandes de vendas, apartamentos-mo-
delo e respectivas mobílias, passam a incorporar o ativo imobilizado da Compa-
nhia. Estes ativos estão sujeitos a análises periódicas sobre a deterioração (im-
pairment). O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado para seu valor
recuperável se o valor contábil do ativo for maior do que seu valor recuperável
estimado.Osganhoseasperdasdealienaçãosãodeterminadospelacomparação
dos resultados com o valor contábil e são reconhecidos como outros ganhos ou
perdas, líquidos nas demonstrações do resultado. e) Intangível: As licenças de
software adquiridas são capitalizadas combasenos custos incorridos para adqui-
rir os softwares e fazer com que eles estejam prontos para ser utilizados. Esses
custos são amortizados durante sua vida útil estimada de cinco anos a taxa de
20%aoano.Os custos associados àmanutençãode softwares são reconhecidos
comodespesa, conforme incorridos. f) Outras provisões, ativos e passivos contin-
gentes: Segundo o CPC 25 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contin-
gentes, uma provisão contingente é reconhecida quando existe uma obrigação
presente (legal ou construtiva) como resultado de evento passado, cujo valor
possaserestimadocomsegurançaequesejaprovável queumasaídade recursos
seja necessária para liquidar a obrigação. Quando alguma destas características
não é atendida, a Companhia não reconhece uma provisão. As provisões são
constituídas a partir de análise individualizada, efetuada pela assessoria jurídica
daCompanhia, dos processos administrativos e judiciais emcurso e das perspec-
tivas de resultado desfavorável implicando emumdesembolso futuro. A atualiza-
çãomonetária dasprovisõesé reconhecida comodespesa financeira no resultado
doperíodo.Eventuais contingênciasativasnãosão reconhecidasatéqueasações
sejam julgadas favoravelmente à Companhia em caráter definitivo e quando a
probabilidade de realização do ativo seja praticamente certa. g) Apuração do re-
sultado:O resultado é apurado pelo regimede competência. As despesas comer-
ciais, gerais e administrativas são registradas no resultado quando incorridas. As
receitas de vendas de unidades imobiliárias são registradas pelo percentual de
conclusão das obras e os custos de construção das unidades imobiliárias são
apropriados ao resultado pela fração ideal do terreno vendido. h) Reconhecimen-
to de receita: A receita émensurada pelo valor justo da contrapartida recebida ou
a receber, deduzidadequaisquerestimativasdedevoluções, descontoscomerciais
e/ou bonificações concedidos ao comprador e outras deduções similares. Recei-
tas, custos e despesas relacionados aos empreendimentos imobiliários emcons-
trução são reconhecidos no decorrer do período de desenvolvimento com base
nos custos incorridos em relação aos custos totais do projeto. As principais regras
adotadas para o reconhecimento de receita aplicada aos nossos negócios são as
seguintes: • A porcentagemde custos incorridos, incluindo os custos relacionados
a terrenos, projetos e construção, émedida em relação aos custos orçados totais,
que sãoatualizados até a data-basedas demonstrações financeiras. • Para deter-
minar o valor das receitas a serem reconhecidas em qualquer momento determi-
nado, a porcentagem dos custos incorridos sobre os custos orçados totais é apli-
cada ao total das unidades vendidas, definido de acordo com os termos
estabelecidos nos contratos de venda. • Eventuais valores recebidos em relação
àvendadeunidadesqueexcedeovalor das receitas reconhecidassão registrados
como “adiantamentos de clientes”. •Qualquer valor das receitas reconhecidasque
exceder o valor recebido de clientes é registrado no contas a receber. i) Imposto
de renda e contribuição social sobre o lucro:Conforme facultado pela legislação a
Companhia adota o Regime de Tributação do Lucro Real, em que a base de cál-
culo do ImpostodeRendadasPessoas Jurídicas (“IRPJ”) é calculadaa15%(mais
10%deadicional sobre oexcedente deR$240/ano) e aContribuiçãoSocial sobre
o Lucro Líquido (“CSLL”) a 9% sobre o lucro líquido ajustado. j) Recuperabilidade
de ativos financeiros: Por ocasião de encerramento de balanço, a Companhia
avalia se há evidências objetivas de que um determinado ativo financeiro, ou
grupodeativo financeiro, está deteriorado.Umativoougrupodeativos financeiros
está deteriorado e os prejuízos originados pela não recuperação do ativo pelas
operações são incorridos somente se há evidência objetiva de impairment como
resultado de um ou mais eventos ocorridos após o reconhecimento inicial dos
ativos. Quando houver evidência clara da ocorrência de perda de valor recuperá-
vel de ativos financeiros, o valor da perda émensurado como a diferença entre o
valor contábil do ativo e o valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados
(excluindo perdas de crédito futuras esperadas, mas ainda não incorridas), des-
contadaà taxa de juros efetiva original do ativo financeiro.O valor contábil do ativo
é reduzido e o valor da perda é reconhecido na demonstração do resultado. A
Companhia não possui nenhum ativo que possua evidência clara da ocorrência
de perda de valor recuperável. k) Provisão para garantias: O custo dos imóveis
vendidos pela Companhia compreendem os gastos com as garantias existentes
relativas aoperíodoposterior à entregadas chavesdasunidades imobiliárias. Tais
garantias são reconhecidas na venda das respectivas unidades imobiliárias com
base na melhor estimativa da Administração em relação aos gastos necessários
para liquidar a obrigação da Companhia, sendo tais gastos estimados com base
em dados técnicos disponíveis de cada imóvel da Companhia e no histórico de
gastos incorridos pela Odebrecht Realizações em relação às obras orçadas pela
mesma, considerandoqueaCompanhia adota asmesmaspráticas daOdebrecht
Realizações. l) Ajuste a valor presente de ativos e passivos: Os ativos e passivos
monetários são ajustados pelo seu valor presente no registro inicial da transação,
levando em consideração os fluxos de caixa contratuais, a taxa de juros explícita
e, emcertos casos, implícita, dos respectivos ativos e passivos e as taxas pratica-
das no mercado para transações semelhantes. Subsequentemente, estes juros
são realocados nas linhas de despesas e receitas financeiras no resultado por
meio da utilização do método da taxa efetiva de juros em relação aos fluxos de
caixa contratuais. o) Novos Pronunciamentos : Não ocorreu emissão de novos
pronunciamentos aplicados pela primeira vez em2015, bem como emitidos,mas
que não estavam em vigor em 31 de dezembro de 2015. 4. Julgamentos, esti-
mativas e premissas contábeis significativas: No processo de aplicação das
práticas contábeis, a Administração fez os seguintes julgamentos, alémdaqueles
que envolveram estimativas e premissas, que tiveram os principais efeitos sobre
os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras. a) Vida útil dos ativos
imobilizado e intangível: A depreciação ou amortização dos ativos imobilizado e
intangível considera amelhor estimativa daAdministração sobre a utilização des-
tes ativos ao longo de suas operações. Mudanças no cenário econômico ou no
mercado consumidor podem requerer a revisão dessas estimativas de vida útil. b)
Perdapor reduçãoaovalor recuperável deativosnãofinanceiros:AAdministração
revisa anualmente o valor contábil dos ativos comoobjetivo de avaliar eventos ou
mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que
possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Sendo tais evi-
dências identificadas, e o valor contábil exceder o valor recuperável, é constituída
provisão para desvalorização, ajustando o valor contábil ao valor recuperável. Em
31 de dezembro de 2015, a Administração concluiu que os ativos não financeiros
seriam recuperados. c) Provisões para contingências: A Companhia está sujeita
a reivindicações legais, cíveis e trabalhistas cobrindo assuntos que advém do
curso normal das atividades de seus negócios, sendo que a avaliação dos riscos
relacionados envolve considerável julgamento por parte da Administração, para
riscos fiscais, trabalhistas, previdenciários, e cíveis que, como resultado de um
acontecimento passado, é provável que umasaída de recursos envolvesse bene-
fícios econômicos seja necessária para liquidar a obrigação e uma estimativa ra-
zoável possa ser feita domontante dessaobrigação.Aavaliaçãodaprobabilidade
de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as
jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua rele-
vância no ordenamento jurídico, bem comoa avaliação dos advogados externos.
As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas cir-

cunstâncias tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções
fiscais ou exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou
decisões de tribunais. Os resultados reais podemdiferir das estimativas. d) Custo
orçado: Os custos orçados totais, compostos pelos custos incorridos e custos
previstos a incorrer para o encerramento das obras, são regularmente revisados,
conformeaevoluçãodasobras, e osajustes combasenesta revisão são refletidos
nos resultados daCompanhia de acordo comométodo contábil utilizado. e) Clas-
sificaçãoentre corrente e não corrente: ACompanhia apresenta ativos e passivos
no balanço patrimonial combase na classificação no circulante quando se espera
realizá-lo ou se pretende vendê-lo ou consumi-lo no ciclo operacional normal; for
mantido principalmente para negociação; se espera realizá-lo dentro de12meses
após operíodo dedivulgação; e caixa ouequivalentes de caixa, amenos quehaja
restrições quando à sua troca ou seja utilizado para liquidar um passivo por, pelo
menos, 12 meses após o período de divulgação. Todos os demais ativos são
classificados comonão circulantes. Umpassivo é classificadono circulante quan-
do se espera liquidá-lo no ciclo operacional normal; for mantido principalmente
para negociação; se espera realizá-lo dentro de 12 meses após o período de di-
vulgação; não há direito incondicional para diferira liquidação do passivo por: pelo
menos, 12meses após o período dedivulgação. ACompanhia classifica todos os
demais passivos no não circulantes. Os ativos e passivos fiscais diferidos são
classificados no ativo e passivo não circulante.
5. Caixa e equivalentes de caixa 2015 2014
Caixa 16 20
Contas movimento 49 225
CDBs - operações compromissadas 2.166 152.800

2.231 153.045
Osaldodeequivalentesde caixaé representadopor debêntures compromissadas
doBanco Itaú, com taxas 85%doCertificadodeDepósito Interbancário (“CDI”) ao
mês, com liquidez imediata e compromissos de recompra. 6. Títulos e valores
mobiliários: Os títulos e valores mobiliários são representados por Certificados
de Depósitos Bancários da Caixa Econômica Federal - CEF (“CEF”) com taxa de
100,8%doCDI aomês. Esses títulos possuemvencimento superior a trêsmeses
contadosdadata deaquisiçãopodendoser negociadosaqualquermomentopara
utilização nas operações da Companhia. Contudo, esses títulos não possuem
compromisso de recompra domencionado banco e, portanto, podem apresentar
deságio quando do resgate antecipado.Omontante registrado no ativo não circu-
lante refere-seaos recursos recebidosemgarantiamencionadanaNotaExplicativa
nº 16, que foi aplicado no Banco Bradesco. A Companhia tem o compromisso da
devoluçãodomontante, acrescidode rendimentos com taxade93%doCDI, após
oprazo estabelecido. Em31dedezembro de2015o valor total dessas aplicações
era R$ 107.029 com rendimentos.
7. Contas a receber de clientes 2015 2014
Unidades em construção (*) 117.559 86.189
Ajuste a valor presente (**) (1.781) (6.401)

115.778 79.788
Corrente 15.103 10.242
Não corrente 100.675 69.546

115.778 79.788
(*)Osaldoprincipal é atualizadomonetariamente, combaseno ÍndiceNacional de
Custo daConstrução (INCC). (**) O efeito do ajuste a valor presente no resultado
doexercício findoem31dedezembrode2015, é calculadoutilizando-seuma taxa
dedescontomédia de1,11%,(4,09%em31dedezembro de2014) calculadapela
taxamédiadecaptaçãodeempréstimosdaCompanhia (8.8%a.a. +3%), deduzida
da inflação (IPC-A) que foi de 10,67%a.a em2015 (6,41%a.a. em2014).O saldo
de contas a receber possui a seguinte expectativa de recebimento:

2015 2014
2015 - 16.536
2016 16.341 14.729
2017 110.284 97.372
Após 2017 69 7
Total de contas a receber 126.694 128.644
Receita não reconhecida (*) (10.916) (48.856)
Total de recebíveis contabilizados 115.778 79.788
(*) As receitas não reconhecidas são referentes aosprojetos emconstrução, cujos
percentuais de construção não atingiramos limites definidos pelaOCPC01 (R1) -
Entidadesde Incorporação Imobiliárias.Nãohácliente que representemais de5%
do saldo total de contas a receber de clientes. A concentração do risco de crédito
é limitada porque a base de clientes é abrangente. Em 31 de dezembro de 2015
e 2014 não havia títulos vencidos. Sem histórico de inadimplência, a Companhia
não realizou provisão para risco de crédito. 8. Imóveis a comercializar O saldo
de imóveis a comercializar é representado pelo custo de formação de unidades
imobiliárias, permutas de terrenos e encargos de empréstimos e financiamentos.
Os imóveis dos condomínios 1,2 e 3, estão classificados no ativo circulante em
decorrênciadaestimativa realizadapelaAdministraçãoemvendernospróximos12
meses. As demais unidades imobiliárias são classificadas no ativo não circulante.

2015 2014
Terrenos 567.599 566.852
Custos de incorporação 50.199 24.197
Materiais 487.630 275.840
Mão de obra 289.808 190.041
Serviços 675.151 426.346
Custos com empréstimos e financiamentos (*) 275.189 113.823

2.345.576 1.597.099
(*)Osencargosdeempréstimose financiamentos foramcapitalizadosem imóveis
a comercializar eestãosendo registradosno resultadocombasena fração ideal de
terreno vendido. A Companhia registrou no resultado do exercício R$ 54.047 em
2015 (R$29.464 em2014).9. Estoques:Osestoques daCompanhia compreen-
demmateriais deconstruçãodediversasnaturezasqueaindanão foramaplicados
na obra, tais como pisos de cerâmica, gessos, esquadrias de alumínio, vidros,
caixas d’água, tintas, portas, gerador, entre outros, e aAdministração estima con-
sumi-los ematé 12meses, classificando integralmente o saldo no ativo circulante.
10. Imobilizado 2015 2014

Custo
Depre-
ciação

Valor
contá-
bil Custo

Depre-
ciação

Valor
contá-
bil

Edificações e instalações 24.187 (4.059) 20.128 24.280 (2.926) 21.354
Máquinas e equipamentos 2.961 (693) 2.268 7.603 (1.378) 6.225
Móveis e utensílios 4.965 (1.258) 3.707 5.221 (796) 4.425
Veículos 35 (28) 7 3.675 (2.218) 1.457
Ferramentas, aparelhos e
acessórios 2.076 (956) 1.120 2.308 (713) 1.595
Equipamentos de informática 2.149 (982) 1.167 1.977 (592) 1.385
Estande de vendas 24.460 (1.995) 22.465 24.452 (862) 23.590

60.833 (9.971) 50.862 69.516 (9.485) 60.031
Taxa
de

depre-
ciação 2014

Aquisi-
ções Baixas

De-
pre-

ciação 2015
Edificações e instalações 5% 21.354 9 (101) (1.134) 20.128
Máquinas e equipamentos 10% 6.225 14 (3.564) (407) 2.268
Móveis e utensílios 20% 4.425 44 (239) (523) 3.707
Veículos 10% 1.457 - (1.441) (9) 7
Ferramentas, aparelhos e
acessórios 10% 1.595 124 (156) (443) 1.120

Equipamentos de informática 10% 1.385 266 (55) (429) 1.167
Estande de vendas (i) 5% 23.590 8 - (1.133) 22.465

60.031 465 (5.556) (4.078) 50.862
Taxas

de
depre-
ciação 2013

Aqui-
si-

ções

Trans-
ferên-
cias Baixas

Depre-
ciação 2014

Edificaçõese instalações 5% 22.639 22 (162) - (1.145) 21.354
Máquinaseequipamentos 10% 5.479 1.484 162 (179) (721) 6.225
Móveis e utensílios 20% 3.713 1.227 - (25) (490) 4.425
Veículos 10% 2.376 - - - (919) 1.457



ILHA PURA 01 EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO S.A.
CNPJ: 13.545.216/0001-84

Ferramentas, aparelhos
e acessórios 10% 1.256 976 - (227) (410) 1.595
Equipamentos de infor-
mática 10% 1.190 567 - (18) (354) 1.385
Estande de vendas (i) 5% 2.392 88 26.504 (4.609) (785) 23.590
Construções em anda-
mento - estande de ven-
das (i) 24.019 2.485 (26.504) - - -

63.064 6.849 - (5.058) (4.824) 60.031
(i) Os gastos com a construção dos estandes de vendas são classificados como
imobilizado quando a sua utilização for superior a 12 meses, e depreciados de
acordo com sua vida útil, que pode variar de acordo com cada empreendimento.
A Ilha Pura 01 pretende realizar lançamentos no bairro por pelomenos 20 anos e
utilizará a estrutura doatual estandede vendas em todos os lançamentos doperí-
odo.11.Empréstimosefinanciamentos:Osempréstimosefinanciamentos são
realizadospelaCompanhia comoobjetivo de captação recursospara pagamento
de serviços e comprade insumosnecessários nas construções dos imóveis e são
representados da seguinte forma:

2015 2014
Empréstimo para construção (a)(*) 2.250.284 1.461.055
Empréstimo de capital de giro CCB (b) 114.191 177.531
FINAME - ativo imobilizado (c) 177 2.075

2.364.652 1.640.661
Corrente 114.292 164.601
Não corrente 2.250.360 1.476.060

2.364.652 1.640.661
(a) Em29 de abril de 2014, a Ilha Pura 01 em conjunto coma Ilha Pura, Carvalho
Hosken, Odebrecht Realizações, RIO 2016 e a CEF, assinou um contrato de fi-
nanciamentopara construçãodos7 condomínios.Ovalor total do financiamentoé
limitadoaR$2.330.000 comoobjetivo de financiar 100%dos custos daprodução
e, despesas de comercialização e legalização, estas limitadas a 8% e a 2% do
VGV. Este financiamento é objeto de 7 contratos de financiamento específicos,
sendo um para cada condomínio. O prazo de carência máximo é de 52meses e
compreende o prazo da obra, o prazo de usufruto do período dos Jogos e mais
doze meses adicionais após as obras necessárias para a readaptação do em-
preendimento para o adquirente final, não podendo exceder o prazo de julho de
2018. O prazo de amortização é de 36meses a contar do prazo de carência. Em
1º de setembro de 2015, foi celebrado um aditivo ao contrato que disponibiliza a
Companhia a extensão doprazo deamortização de 36meses para o prazomáxi-
mo de 84meses a contar do prazo término de carência, caso a Companhia opte
pela extensão a partir do 36º. mês a taxa será ajustada para 140% doCDI. Em 2
de julho de 2015, a Ilha Pura 01 em conjunto com a Ilha Pura, Carvalho Hosken,
Odebrecht Realizações, RIO 2016 e a CEF, celebraram aditivo ao contrato de
financiamento para construção dos 7 condomínios, no qual fica acordado que
a CEF libera à Ilha Pura a retenção de R$ 240.000, assim ficando disponível
o valor total do contrato de R$ 2.090.000. A garantia adicional condicional do
aditivo foi dada pela Carvalho Hosken. O desembolso da liberação da retenção
será realizado por condomínio, conformeosRelatórios deMensuraçãodeObras,
informandoo percentual de obra executada sobre o valor total doFinanciamento.
Também fica acordado que as futuras liberações do contrato, a partir deste aditi-
vo, serão efetuadas pela CEF em parcelas mensais postecipadas, conforme os
Relatórios de Mensuração de Obras executados por empresa de engenharia já
contratada pela Ilha Pura 01 e ratificado pela engenharia daCEF. Durante a fase
de construção/carência são devidos, a partir da primeira liberação, jurosmensais
à taxa nominal de aproximadamente 8,5% a.a., correspondente à taxa efetiva
de aproximadamente 8,8% a.a., acrescidos de atualização monetária pela Taxa
Referencial (TR) apurada no período e Taxa de Estruturação - FEE - de 0,5%
do valor da parcela do financiamento liberada. Os juros e atualização monetária
incidentes durante o período no qual o empreendimento terá o usufruto instituído
em benefício do RIO 2016 para utilização como Vila dos Atletas e para posterior
realizaçãodo retrofit serãoquitadospeloRIO2016.ACEFpossui garantias sobre
o empréstimo por terreno hipotecado, por recebíveis, pelos acionistas: Carvalho
Hosken eOdebrecht Realizações, de forma não solidária, a aportar ou fazer que
sejamaportados recursos financeiros no casode inadimplência, eventuais custos
não previstos no cronograma físico-financeiro ou no caso da execução da fiança
prestada pela Fiadora (Ilha Pura Empreendimentos Imobiliários e Participações
S.A.), e pelaFiadoraquese responsabiliza solidariamentea cumprir todasasobri-
gações, assumidaspelaCompanhia de forma líquida, por alienação fiduciária das
ações daCompanhia, emqueaFiadora transfere as ações daCompanhia àCEF
de forma irrevogável e irretratável. (a) Os empréstimos de capital de giro, CCBs
Imobiliárias, tomados junto ao Bradesco e Safra estão sujeitos a juros de 1,55%
a 2,1% ao ano, indexados por taxa CDI. Estes empréstimos estão garantidos
por fiança pelos acionistas CarvalhoHosken eOdebrecht Realizações, de forma
não solidária. (b) Em 31 de dezembro de 2015, o FINAME de ativo imobilizado é
sujeito à taxa de juros de 5,5% ao ano, a serem amortizados em prestações com
vencimento até 2017.OFINAMEégarantido por fiançapelos acionistasCarvalho
HoskeneOdebrechtRealizações.Nãohácláusulas restritivasa seremcumpridas
nos contratos de empréstimos e financiamentos. A tabela a seguir apresenta a
movimentação dos empréstimos e financiamentos em 2015 e 2014:

Saldo
Em 31 de dezembro de 2013 372.772
Aportes 1.461.055
Atualizações 92.799
Amortizações do principal (190.934)
Amortizações dos juros (95.031)

Em 31 de dezembro de 2014 1.640.661
Aportes 939.229
Atualizações 211.408
Amortizações do principal (210.391)
Amortizações dos juros (216.255)

Em 31 de dezembro de 2015 2.364.652
A tabela a seguir apresenta o cronograma de vencimentos de longo prazo dos
empréstimos e financiamentos existentes em 31 de dezembro de 2015 e 2014:

2015 2014
2015 - 164.601
2016 76 14.481
2017 500.541 326.285
2018 750.095 487.018
2019 750.095 487.018
2020 249.553 161.258

2.250.360 1.640.661
12. Obrigações trabalhistas

2015 2014
Provisão de férias 6.769 10.465
Encargos sociais 15.470 14.703
Outros - 65

22.239 25.233
13. Partes relacionadas: 13.1. Adiantamentos de clientes nas vendas com
permutas: Em 11 de dezembro de 2012 a Companhia assinou escritura de pro-
messa de compra e venda junto a Carvalho Hosken para cada um dos terrenos
emque serão construídos os sete condomínios componentes daVila dosAtletas.
AtravésdasescriturasaCompanhiaadquiriuosmencionados terrenos localizados
na regiãodaBarra daTijucanacidadedoRiode Janeiro a serempagos comaen-
trega das unidades imobiliárias prontas e acabadas que irão representar à fração
de 20,6% retida pela Carvalho Hosken. Os saldos de adiantamento de clientes
nomontante deR$48.143em31dedezembro 2015 referem-se a compromissos
assumidos na compra de terrenos para incorporação de empreendimentos imo-
biliários, sendo que a liquidação ocorre até a entrega das unidades imobiliárias
concluídas,mediantea transferênciadapossedasunidades, conformeprevistono
contrato, e correspondemaparcelaproporcional da receita aindanão reconhecida
até a mesma data, tendo em vista o valor justo dos terrenos permutados no total
de R$ 749.242 conforme abaixo demonstrado:

2015
Fração
ideal do
terreno

Área
(m²)

Valor
geral de
vendas

Valor da
permuta

Parcela
reconhe-
cida

Adianta-
mentode
clientes

Condomínio 01 20,6% 144 610.717 125.934 117.256 8.678
Condomínio 02 20,6% 66 268.919 55.239 53.867 1.372
Condomínio 03 20,6% 116 449.296 92.768 86.973 5.795
Condomínio 04 20,6% 88 395.372 81.431 76.629 4.802
Condomínio 05 20,6% 166 639.175 131.588 120.898 10.690
Condomínio 07 20,6% 141 572.480 118.023 110.233 7.790
Condomínio 09 20,6% 155 701.378 144.259 135.243 9.016

876 3.637.337 749.242 701.099 48.143
2014

Fração
ideal do
terreno Área (m²)

Valor
geral de
vendas

Valor da
permuta

Parcela
reconhe-

cida

Adianta-
mentode
clientes

Condomínio 01 20,6% 144 610.717 125.934 84.586 41.348
Condomínio 02 20,6% 66 268.919 55.239 48.847 6.392
Condomínio 03 20,6% 116 449.296 92.769 62.277 30.492
Condomínio 04 20,6% 88 395.372 81.431 54.334 27.097
Condomínio 05 20,6% 166 639.175 131.588 84.356 47.232
Condomínio 07 20,6% 141 572.480 118.024 77.225 40.799
Condomínio 09 20,6% 155 701.378 144.257 97.027 47.230

876 3.637.337 749.242 508.652 240.590
13.2.Outrascontasa receber:Aescritura depromessadecomprae vendaassi-
nada entre aCompanhia e aCarvalhoHosken prevê que os gastos relacionados
à divulgação, comercialização, publicidade e marketing dos empreendimentos
serão incorridos pelaCompanhia e reembolsados pelaCarvalhoHosken, na pro-
porção do VGV das unidades imobiliárias permutadas de 20,6% até o limite do
valor de 6% do preço das mencionadas unidades. Em 2015 os valores totais de
reembolso somam R$ 15.948 (R$ 14.641 em 2014). 14. Patrimônio líquido e
recursoscapitalizáveis:Em31dedezembrode2015, o capital daCompanhia é
deR$54.224 (R$34.680em2014) divididoem49.368.403 (34.679.836em2014)
ações ordinárias nominativas, todas sem valor nominal, totalmente subscritas, e
integralizadas pela Ilha Pura Empreendimentos Imobiliários e Participações S.A.
Em 3 de dezembro de 2015, a Companhia realizou aumento de capital social no
montante de R$ 19.544mediante a emissão de 14.688.567 novas ações ordiná-
rias, nominativas, sem valor nominal, pelo preço de emissão de R$ 1,33056751
por ação. b)Adiantamentopara futuro aumentode capital: Nodia 30dedezembro
de2015, aControladora realizouumadiantamento para futuro aumentode capital
no montante de R$ 68.000 com o objetivo de prover capital de giro. 15. Con-
tingências: Em 2015, a Companhia constituiu provisão para contingências sob
processosdenatureza trabalhista cujos riscos foramavaliadoscomprognósticode
perda provável em2015 emcerca deR$ 385. As causas consideradas possíveis
totalizavamR$2.236 em31dedezembro de2015 (R$2.020 em31dedezembro
de 2014), sendo composto por processos de natureza trabalhista. A Companhia
é tributada pelo lucro real e por falta de previsão legal não recolhe impostos sobre
vendas de unidades imobiliárias por meio de permuta física. Contudo, recente-
mentealguns casos semelhantespara contribuintesoptantespelo regimede lucro
real foram avaliados em esfera administrativa pelo Conselho Administrativo de
RecursosFiscais –CARFe julgadosemesfera judicial de formadesfavorável aos
contribuintes.AAdministraçãodaCompanhiaconsubstanciadanaopiniãodeseus
assessores jurídicos entende queos riscos de perda decorrentes do resultado de
em uma eventual fiscalização são possíveis. Esses riscos não podem ser atual-
mentemensurados comconfiabilidade, emvirtude daausência de jurisprudência
edeconhecimentodeautuaçõesdemesmanatureza.16.Garantia recebida:Em
29 de abril de 2014, a Companhia, o RIO 2016 e o Banco Bradesco celebraram
umcontrato comobjetivo de formalizar a cessão do fluxo financeiro de recebíveis
decorrentes do contrato de usufruto daVila dosAtletas peloRIO2016no valor de
R$ 49.302 e do contrato de retrofit no valor de R$ 46.992, que prevê que o RIO
2016deverá realizar as obras deempreitadadaVila dosAtletas para uso final dos
promitentes compradores de imóveis. De acordo com este termo de cessão de
recebíveis, até o dia 28de fevereiro de2015, oRIO2016deveria realizar depósito
em caução no montante de R$ 96.294, que compreende a soma das quantias
acimamencionadas, em benefício da Ilha Pura 01 junto ao Banco Bradesco. Em
28de fevereiro de2015, conformeprevisto, a IlhaPura01 recebeuR$96.294.Em
31 de dezembro de 2015 o valor atualizado das garantias somava R$ 107.029.
17. Receita operacional líquida 2015 2014
Receita nas vendas a promitentes 57.150 101.293
Receita nas vendas com permutas 192.447 192.734
Outras receitas 244 270
Deduções da receita (1.766) (2.249)

248.075 292.048
18. Despesas gerais e administrativas 2015 2014
Despesas com pessoal (6.857) (12.504)
Despesas com consultorias (1.159) (2.287)
Despesas com manutenção e conservação (829) (1.101)
Outras (1.081) (957)

(9.926) (16.849)
19. Despesas comerciais 2015 2014
Despesas com estande de vendas (4.942) (4.774)
Despesas com comissões sobre vendas de unidades (1.641) (2.280)
Despesas com serviços de propaganda e publicidade (2.306) (23.184)

(8.889) (30.238)
20. Resultado financeiro: A composição das receitas e despesas financeiras,
em 2015 e 2014, é demonstrada como segue:
Despesas financeiras 2015 2014
Atualizaçãomonetária de garantias (1) (10.735) -
Juros financeiros (393) (566)
Tarifas bancárias (167) (136)
Multas e juros (120) (130)
Outras (881) (13)

(12.296) (845)
Receitas financeiras
Rendimentosdaaplicaçãoem título de rendafixadegarantias (1) 10.735 -
Rendimentos de títulos de renda fixa (2) 10.821 16.200
Ajuste a valor presente (3) 4.620 -
Outras 446 240

26.622 16.440
14.326 15.595

(1)Refere-se a garantiamencionada naNotaExplicativa no 16. Para fins de apre-
sentação das demonstrações dos fluxos de caixa, as despesas e receitas finan-
ceiras, que se equivalem, são apresentadas líquidas e, portanto, não impactam
essas demonstrações. (2) O saldo é composto por R$ 3.670 de rendimentos de
títulos de renda fixa classificados como títulos de valores mobiliários (R$ 12.558
em 2014) e R$ 3.642 de rendimentos de títulos de renda fixa classificados como
equivalentes de caixa (R$ 7.151 em 2014). (3) Conforme orientação da CPC
12 - Ajuste a Valor Presente, a reversão do ajuste a valor presente do contas a
receber, decorrente demudançana taxadedesconto, foi apropriada como receita
financeira.21. Impostode rendaecontribuiçãosocial:Em2015 aCompanhia
optoupelométodode tributaçãodo lucro real comRegimeEspecial deTributação
- RET (“RET”), que deverá ser considerado para os próximos exercícios, subs-
tituindo o método de tributação pelo lucro presumido. A conciliação da despesa
de imposto de renda e contribuição social calculada pela aplicação das alíquotas
fiscais e valores no resultado, tendoemvista a alteraçãonométodode tributação,
está demonstrada a seguir:

31/12/2015
Prejuízo antes do imposto de renda e contribuição social (9.882)
Alíquota nominal 34%
Imposto de rendae contribuição social pela alíquota fiscal combinada 3.360
Ajuste para cálculo da alíquota efetiva
Parcela do lucro tributável tributada por critério distinto do lucro real (5.756)
Diferenças permanentes (3.065)

Imposto de renda e contribuição social à alíquota efetiva (5.461)
Imposto de renda e contribuição social correntes (4.861)
Imposto de renda e contribuição social diferidos (*) (600)
Imposto de renda e contribuição social na demonstração dos resul-
tados (5.461)
(*) IRPJ e CSLL diferidos pelo RET às alíquotas de 1,26% e 0,66%, respecti-
vamente, calculadas sobre a receita reconhecida pelo percentual de conclusão
(“POC”) cujas contraprestaçõesnão foram recebidasdospromitentes. Adespesa
de imposto de renda e contribuição social no exercício findo em 31 de dezembro
de 2014 é decorrente do método da apuração pelo lucro presumido, conforme
demonstrado abaixo:

2014
Imposto
de renda

Contribui-
ção social

Receitas nas vendas a promitentes 107.694 107.694
Recebimentos nas vendas a promitentes (21.506) (21.506)
Base de cálculo 86.188 86.188
Alíquota do RET
Alíquota de 1,26% para IRPJ e 0,66% para CSLL 1.086 569
Presunção das receitas pelo lucro presumido - regime de
caixa (*) 16.398 16.398
Demais receitas (**) 509 509
Base de cálculo 16.907 16.907
Alíquota de 15% para IRPJ e 9% para CSLL 2.280 1.428
Adicional de IRPJ - alíquota de 10% 1.498 -
Despesas de imposto de renda e contribuição social pelo
lucro presumido - corrente 3.778 1.428
Total de IRPJ e CSLL 4.864 1.997
(*) Rendimentos de aplicações financeiras resgatadas. (**) Venda de sucatas,
descontos obtidos e outros. As receitas decorrentes do reconhecimento da per-
muta não compõem a base de cálculo do imposto de renda e contribuição social
pelo método do lucro presumido, em virtude de não haver recebimento em caixa
na transação. A movimentação dos tributos diferidos passivos são referentes às
vendas a promitentes que ainda não foram recebidas pela Companhia. Em2015
e 2014 é apresentada da seguinte forma:
Em 31 de dezembro de 2013 -
Constituição de IR, CS, PIS e COFINS diferidos 3.445
Em 31 de dezembro de 2014 3.445
Constituição de IR, CS, PIS e COFINS diferidos 1.251
Em 31 de dezembro de 2015 4.696
IRPJeCSLLdiferidospeloRETàsalíquotasde1,26%e0,66%, respectivamente,
calculadas sobre a receita reconhecida pelo POC cujas contraprestações não
foram recebidas dos promitentes no montante de R$ 600 (R$ 1.655 em 2014)
acrescidosdePISeCOFINSàsalíquotasde0,37%e1,71%, respectivamente, no
montante deR$651 (R$1.790em2014), sobre amesmabasenomontante apro-
ximadodeR$31.370 (R$86.188em2014).ComoadventodaLei no12.973/2014,
foi extinto oRegimedeTributaçãoTransitório que, contudo, não provocou efeitos
na base de cálculo de IRPJ e CSLL da Companhia. 22. Instrumentos financei-
ros: A Companhia participa de operações envolvendo instrumentos financeiros.
Todos registrados em contas patrimoniais, que se destinam a atender às suas
necessidades e a reduzir a exposição a riscos de crédito, de taxa de juros e de
mercado. A administração desses riscos é efetuada pormeio de definição de es-
tratégias, estabelecimento de sistemas de controle e determinação de limites de
posições. Os principais instrumentos financeiros ativos e passivos são descritos
a seguir, bem como os critérios para sua valorização: • Aplicações financei-
ras O valor de mercado desses ativos não difere significativamente dos valores
apresentados nas demonstrações financeiras. As taxas pactuadas refletem as
condições usuais de mercado. • Contas a receber:O valor de mercado desses
ativosnãodifere significativamentedos valoresapresentadosnasdemonstrações
financeiras. O valor justo do contas a receber de clientes foi determinado com
base nos critérios utilizados nas operações de venda de recebíveis feita até 31
de dezembro de 2015. • Fornecedores: O valor de liquidação desses passivos
nãodifere significativamente dos valores apresentadosnasdemonstrações finan-
ceiras. • Empréstimos e financiamentos: O valor de liquidação desses passi-
vos não difere significativamente dos valores apresentados nas demonstrações
financeiras. As taxas de juros negociadas nas datas em que os empréstimos e
financiamentos foram obtidos não diferem das taxas praticadas no mercado até
a data de aprovação para emissão das demonstrações financeiras em razão do
curto período de tempo entre ambas as datas. A Companhia realiza análise dos
instrumentosfinanceiros reconhecidospelovalor justo, apósoseu reconhecimento
inicial. A mensuração do valor justo desses instrumentos é derivada de insumos
que são cotados nosmercados ativos, com base em ativos e passivos idênticos;
através de um ativo ou passivo, quer diretamente (ou seja, como os preços) ou
indiretamente (ou seja, derivada de preços). A Companhia efetuou uma avalia-
ção de seus instrumentos financeiros, como descrito: Gerenciamento de risco:
A Companhia possui operações envolvendo instrumentos financeiros, os quais
se destinam a atender suas necessidades operacionais, bem como a reduzir a
exposiçãoa riscos financeiros. Aadministraçãodestes riscos éefetuadapormeio
da definição de estratégias, estabelecimento de sistema de controles e determi-
nação de limite de operação. A Companhia não realiza operações envolvendo
instrumentosfinanceiroscomafinalidadeespeculativa.ACompanhiaestáexposta
a risco de crédito e risco de liquidez, sendo definidos abaixo: Risco de crédito: A
Companhia está sujeita ao risco de crédito relacionado com as contas a receber
de clientes e aos títulos e valoresmobiliários. A política financeira da Companhia
limita seu risco associado com esses instrumentos financeiros, alocando-os em
instituições financeiras sólidas. A diversificação dos clientes e o monitoramento
dos saldos a receber são procedimentos que a Companhia adota com o objetivo
de minimizar perdas por inadimplência. A concentração de risco de crédito do
contas a receber éminimizadadevido àpulverizaçãoda carteira de clientes.Risco
de liquidez:ACompanhiamonitoraasprevisõescontínuasdasexigênciasda liqui-
dez para assegurar que ela tenha caixa suficiente para atender às necessidades
operacionais, através de uma ferramenta de planejamento de liquidez corrente.
Esse risco reduziunoanocorrenteem funçãodaCompanhia ter iniciadoasvendas
a promitentes, compensando as entradas de recebimentos dosmesmos com as
saídas de pagamentos de empréstimos e outros passivos de curto prazo. Risco
da taxa de juros: A Companhia está exposta ao risco de taxa de juros, uma vez
que possui aplicações financeiras, contas a receber de clientes e empréstimos e
financiamentosde curto e longoprazos, tanto com taxasde juros prefixadas como
pós-fixadas. Esse risco é administrado pela Companhia, tentandominimizar sua
exposição ao risco de taxa de juros equiparando suas contas a receber a sua
dívida. Valor de mercado dos instrumentos financeiros: O valor de mercado das
aplicaçõesfinanceirasedosempréstimosécoincidente comos respectivossaldos
contábeis.23.Coberturadeseguros:A identificação,mitigação, gerenciamento
de riscos e contratação de seguros são tratados pela Companhia obedecendo a
parâmetros estabelecidos em política específica da Organização Odebrecht e
contandocomoapoiodaOCS-OdebrechtAdministradoraeCorretoradeSeguros
Ltda. (“OCS”), seus consultores, corretores e seguradoras parceiras nacionais e
internacionais de primeira linha, para assegurar a contratação, a preço certo, das
coberturas adequadas a cada contrato ou empreendimento, em valores consi-
derados pela Administração como suficientes para fazer face à indenização de
eventuais sinistros.

Modalidade Vigência Cobertura
Riscosdeengenhariaecondiçõesespeciaisdeobras
civis emconstruçãoe/ou instalaçãoemontagem 01/03/2018 2.037.172
Responsabilidade civil geral 01/03/2018 20.000
24. Eventos subsequentes:Em4de janeiro de 2016, a IlhaPura realizou adian-
tamento para futuro aumento de capital realizado em 2015 comR$ 441 e, em 13
de janeiro de2016, realizou novamente umadiantamento para futuro aumento de
capital, dessa vez no montante de R$ 68.441, com o objetivo de garantir capital
de giro da Companhia.

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras
Aos Administradores e acionistas da Ilha Pura 01 Empreendimento Imobiliário S.A. Rio de Janeiro - RJ Examinamos as demonstrações financeiras da Ilha Pura 01 Empreendimento Imobiliário S.A. (“Companhia”), que compreendem o
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício findo naquela data, assim como o resu-
mo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações financeiras: A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação
das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras livres
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base
em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo
de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações
apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada
por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria
que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e
a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada
para fundamentar nossa opinião. Opinião: Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Ilha Pura 01 Empreendi-
mento Imobiliário S.A. em 31 de dezembro de 2015, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Rio de Janeiro, 11 de abril de
2016. ERNST & YOUNG - Auditores Independentes S.S. - CRC-2SP015199/F-6. Roberto Martorelli - Contador CRC - 1RJ 106.103/O-0
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